Tecnologias 
 INCLUDEPICTURE "http://www.diarioeconomico.com/ficheros/ondasalud/Fijos/spacer.gif" \* MERGEFORMATINET 



Uma avalanche de dados na auto-estrada da informação 
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Um novo estudo mediu o volume de informação armazenada em 2002 
e concluiu que o valor duplicou nos últimos três anos. 
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O aparecimento da Internet no início dos anos noventa revelou um admirável mundo novo de dados e levou à generalização de expressões como “a auto-estrada da informação”, analogia quase perfeita de uma realidade ainda em formação. E se hoje lhe parece que está a ser ultrapassado por uma avalanche de informação, pode agora citar mais um documento para o provar: no início da semana passada, dois investigadores da Universidade da Califórnia divulgaram o relatório “How much information? 2003” e fixaram a quantidade de novos dados armazenados em 2002 em cinco “exabytes”. Esta medida de quantificação, que equivale a um milhão de “terabytes”, teve de ser utilizada pela insuficiência desta última unidade, que por si só já corresponde a um milhão de “megabytes”. As conclusões do estudo foram explicadas durante uma conferência da indústria de armazenamento da informação, patrocinada pela Microsoft Research, Intel Corporation, Hewlett-Packard e EMC.

Crescimento exponencial
A equipa dos investigadores Peter Lyman e Hal Varian concluiu que, entre 1999 e 2002, a produção de informação em termos mundiais aumentou 30% por ano, provocando um autêntico bombardeamento de novos dados. «De repente, quase todos os aspectos da vida em todo o mundo passou a ser gravada e arquivada nalgum tipo de formato informacional», argumentou Lyman, durante a apresentação do estudo, em Orlando. «Isto é uma mudança real na ecologia humana», acrescentou.

Este crescimento exponencial provocou a duplicação do volume de informação armazenado em papel, filme e meios ópticos e magnéticos nos últimos três anos. A equipa concluiu ainda, curiosamente, que os meios electrónicos (televisão, rádio, telefone e Internet) continham três vezes mais nova informação em 2002 que a totalidade dos dados já armazenados e contabilizados.

Embora seja um número quase ininteligível, os cinco “exabytes” de informação armazenada ficam muito longe dos 18 “exabytes” de informação transmitida electronicamente em 2002 – dos quais 98% foi enviada através de redes de telefonia com e sem fios, na forma de voz e dados. Em termos de espaço de armazenamento, a vantagem ficou claramente (e sem surpresas) no lado dos computadores, responsáveis pelo arquivamento de 92% da nova informação gerada, em suportes magnéticos como os discos rígidos.

O estudo chamou ainda a atenção para o facto de boa parte da informação transmitida pela rádio e televisão ser de alguma forma “reciclada”, com uma pequena parcela de dados verdadeiramente original. O exemplo utilizado refere-se aos Estados Unidos (que produzem 40% de toda a nova informação em cada ano), mas traduz de forma inequívoca esta questão: das 230 milhões de horas transmitidas pela rádio em 2002, somente 70 milhões consistiam em novos conteúdos. O mesmo se passou na televisão, em que 123 milhões de horas de emissão renderam apenas 31 milhões de horas de informação inédita.

Informação vs. Conhecimento
O objectivo foi quantificar os dados, mas não impediu os investigadores de separar as águas no que se refere à transformação da informação em conhecimento. O professor Lyman advertiu que a distinção entre ambos nem sempre é tida em conta, e que neste relatório se trata apenas de informação, e não conhecimento. Na visão de Lyman, é necessário ter inteligência e sensatez suficientes para utilizar a tecnologia de forma a produzir sentido e pertinência a partir da informação gerada.

«Estamos a afundar-nos num mar de informação», sentenciou o investigador Varian, acrescentando que «a nossa capacidade de captar todos esses dados ultrapassou a capacidade de os utilizar eficazmente». Apesar de ter deixado escapar uma visão economicista, sublinhando a correlação entre a actividade económica dos Estados Unidos e a sua produção de informação, Varian também sustentou a importância de medir o valor da informação, o que pode ser feito avaliando a sua utilidade no suporte à decisão. «Estamos a produzir muita informação, mas isso não quer dizer que tenhamos as ferramentas para a utilizar convenientemente», concluiu.

Talvez inspirados por estas questões, os investigadores decidiram passar a uma nova fase do trabalho e anunciaram que não irão repetir este estudo no próximo ano (o que constituiria o terceiro, depois de 1999 e 2002). Varian revelou que o grande desafio agora será investir num projecto dedicado à questão «como descobrir informação que não existe».
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	Pontos centrais do relatório
  O volume de nova informação armazenada em papel, filme e meios ópticos e magnéticos atingiu cinco ‘exabytes’ em 2002, o dobro do que se registava em 1999.

  Cerca de 92% da informação está armazenada em meios magnéticos, principalmente discos rígidos.

  A nova informação disseminada electronicamente através da rádio, televisão e Internet somou 18 ‘exabytes’ em 2002.

  A telefonia foi responsável pela maior percentagem de circulação de informação, com o e-mail em segundo lugar.

  Enquanto a informação original continua a crescer em papel, a maioria chega no formato de documentos e correio, não através de livros ou jornais.

  O consumo de papel dos norte-americanos é superior ao dos europeus, com 24 resmas (11916 folhas) contra 15 resmas (7280 folhas) no Velho Continente.

  A partilha de ficheiros ‘peer-to-peer’ (P2P) registou uma explosão, levando ficheiros musicais de MP3 e de vídeo digital a ocupar 70% do espaço nos discos rígidos dos utilizadores que participam nestes portais.

  Em termos globais, o utilizador médio da Internet passa 11,5 horas ligado à rede por mês, embora esta média nos Estados Unidos suba para mais do dobro deste valor.


